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Introdução: A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, cujo agente etiológico é o Mycobacterium leprae. A magnitude e o alto poder incapacitante mantêm a doença como um problema de saúde pública. Entre as doenças infecciosas, a hanseníase é considerada uma das principais causas de incapacidades físicas, em razão do seu potencial de causar lesões neurais¹. Objetivo: Relatar a experiência de construir e apresentar em sala de aula um poema em forma de literatura de cordel, cujo tema foi hanseníase, em busca de transmitir o conteúdo de forma simples e facilitar a aprendizagem e memorização do tema proposto, contribuindo com a desmistificação da doença. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido a partir da construção de um cordel, que foi apresentado no 3º período do curso de enfermagem, como Atividade Prática Supervisionada cujo tema era a hanseníase, durante a disciplina de Processos Patológicos. Resultados: A experiência proporcionou uma vivência criativa e de interação entre os participantes, além de um momento de aprendizado descontraído e dinâmico. O poema resultou em 84 versos e 14 estrofes sobre a doença hanseníase, dispostos em folhetos ilustrados estendidos em uma corda, em sala de aula. Considerações finais: Trabalhar com ferramentas como cordel facilita a aprendizagem, uma vez que gera um momento de descontração, atenção, motivação e interação entre o público aprendiz e, consequentemente, auxilia na fixação do conteúdo.
 Referências: 1. BRASIL. Ministério da Saúde.  Hanseníase. Boletim Epidemiológico – Secretaria de vigilância em saúde. Brasília/DF, v. 49, n.4, 2018. ISSN 2358-9450.  
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